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Gente que faz falta

CONTOS QUE
TE CONTO

ocê já esteve com alguém cuja 
personalidade sugira alguma su-
perioridade espiritual? Pois foi a 
minha sensação quando, há anos, 

conheci Arlindo, um daqueles seres huma-
nos que só nascem de tempos em tempos. 
Capixaba, muito jovem, foi estudar no Rio 
de Janeiro, onde sua alma, faminta por co-
nhecimentos, abriu a janela para o mundo 
e o fez contemplar as desigualdades e in-
justiças sociais do seu amado Pindorama.

O conterrâneo de Augusto Ruschi 
passou, então, a pesquisar ferramentas 
de combate às iníquas estruturas sociais 
que tanto o incomodavam. Foi quando 
conheceu o velho Partido Comunista, 
o “Partidão”, à época liderado por Luiz 
Carlos Prestes. A organização, abrigo 
de incontáveis experiências humanas e 
políticas, marcaria para sempre a traje-
tória daquele moço. Da longa militância, 
guardava muitas lembranças edificantes, 
e outras nem tanto.

Dentre as últimas, gostava de gracejar 
sobre o despreparo de seus camaradas, que, 
certa vez, confiaram-lhe um revólver, para 
que fizesse a segurança do secretário-ge-
ral. Expert em textos, canetas e máquinas 
de escrever, se quedou atônito, sem saber 
o que faria com aquilo. Pensou em inter-
pelar os companheiros mais antigos, mas 
temia que o mandassem “enfiar o revólver 
no rabo”. Aliás, conforme confidenciou, 
aquilo seria o melhor que poderia fazer, 
pois jamais manuseara uma arma na vida.

Formado em Direito e Letras, tornou-
-se aquilo que Gramsci definia como um 
intelectual orgânico. Participava do mo-
vimento estudantil e sindical, ao tempo 
em que devorava clássicos de filosofia, 
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dinheiro para os dois. Como não dá para 
beber e dirigir, optei por beber.

Morava num pequeno apartamento, 
de dois quartos, onde cultivava outra de 
suas manias: não trancar a porta! “Viver 
fechado não se coaduna com minha ma-
neira libertária e um tanto anarquista de 
ser”. O anseio por liberdade se sobrepunha 
ao temor da violência.

Todas as sextas-feiras, havia encon-
tros em sua residência. Velhos amigos, 
alguns mais velhos do que amigos, acor-
riam para lá. A bebida, sempre liberada, 
garantia casa cheia e a sua felicidade, pois 
amava esses momentos. Certa vez, tive 
uma amostra de como eram tais reuniões. 
Precisei falar com ele e fui até lá. Abri a 
porta, destrancada como sempre, e me 
deparei com um nevoeiro, marca Souza 
Cruz, de onde, com muita dificuldade, 
o resgatei.

Solidário, diversas vezes converteu a 
residência num albergue para amigos des-
venturados. Foi o caso do maranhense José 
Raimundo, com quem havia trabalhado 
anos antes. Expulso de casa pela mulher, 
Raimundo se hospedou com Arlindo por 

quase quatro meses, até restabelecer sua 
situação econômica e psicológica.

Quando veio a aposentadoria, acre-
ditava ter chegado o tempo do merecido 
descanso. Contava com 60 anos de uma 
vida agitada, muito trabalho e ativismo 
político. Chegara a hora de pendurar as 
chuteiras, a foice, o martelo, os microfones 
das assembleias e curtir a vida na beira 
da praia.

Vendeu o apartamento, fez as malas 
e se instalou em Guarapari, num aparta-
mento com vista para o mar. A solidão, 
contudo, remetia o sonho praieiro para as 
calendas gregas. De que valiam as areias 
brancas, o Sol e o sal, sem as amizades 
para temperar a vida? O isolamento nunca 
foi bom companheiro.

O castelo de relacionamentos huma-
nos, por décadas edificado em Brasília, 
não era passível de reerguimento em terras 
capixabas. Faltaria tempo! A capital fede-
ral não era apenas um ponto no mapa, mas 
o filme de uma vida sem reprise. Assim, 
antes que o banzo se tornasse patologia, 
resolveu trilhar o caminho de volta.

Juntou algumas economias, vendeu o 
apartamento de Guarapari e adquiriu um 
amplo imóvel de quatro quartos na Asa 
Norte, endereço relativamente próximo do 
mundo para onde pretendia voltar.

Não obstante, não conseguia se encan-
tar com a nova residência. Que saudades 
do antigo cafofo, perto dos botequins... 
um dia, Arlindo deu uma de doido e foi ter 
com o proprietário do seu antigo imóvel 
para propor uma troca. O homem não 
acreditou: “Isso não existe! Ninguém troca 
um apartamento de 1 milhão por outro 
de 500 mil.” Mas era verdade. Arlindo 
estava disposto a trocar o luxo pela tapera 
do coração.

Assim, meio milhão mais pobre, Ar-
lindo retornou feliz ao antigo endereço. 
Apertado, lotado de bêbados fumegantes e 
a porta destrancada: seu paraíso! Mas esse 
Jardim do Éden seria abalado. Numa das 
famosas sextas-feiras, o assíduo Carlos 
Alberto chegou muito triste. Os olhos, 
vermelhos, denunciavam o pranto e seu 
olhar era de partir corações.

— O que aconteceu, meu irmão?
— Amigos, vocês se lembram 

do Betinho, meu filho? Pois é, tem 
tempo que ele vinha sentindo umas 
dores... febre... fizemos um monte 

de exames. Hoje veio o resultado.
E caiu no choro. Um silêncio atordo-

ante tomou conta do ambiente. Quando 
Carlos pareceu mais calmo, alguém 
perguntou:

— Qual o resultado?
— Câncer, meus amigos. Bastante 

avançado. Eles não falaram, mas percebi. 
Fase terminal! Chegaram a perguntar se 
eu não teria recursos para tratar o menino 
nos Estados Unidos. É triste perder um 
filho por falta de dinheiro. Mas o que posso 
fazer, se nem casa própria tenho? Meu filho 
vai morrer porque não tenho dinheiro...

Ele falava isso, enquanto seus olhos 
transbordavam de lágrimas. A sexta-
-feira terminou ali. Não havia clima para 
a habitual confraternização. Todos foram 
embora e Arlindo se recolheu, pensativo. 
Precisava socorrer o amigo. Mas como? 
Vivia ajudando os outros e nem margem 
possuía para novos empréstimos.

Pensou, pensou, pensou até encontrar 
uma solução. Levantou o dinheiro e pro-
curou Carlos Alberto, a quem entregou 
um cheque (meio de pagamento muito 
utilizado na época).

— Pega, Carlos! Vá com seu filho para 
os Estados Unidos e o traga curado, com 
um sorriso no rosto!

Carlos não entendeu nada e, entre feliz 
e atordoado, apenas balbuciou:

— Arlindo, onde arranjou tanto 
dinheiro?

Torrentes de lágrimas formaram rios 
pela face sulcada daquele pai sofrido. 
Incapaz de encontrar palavras para agra-
decer, Carlos correu pela porta, em busca 
da vida do filho.

Arlindo tinha vendido o apartamen-
to, único bem que possuía. Felizmente, 
pode contar com a boa vontade do novo 
proprietário, que concordou em alugar 
o imóvel para ele. Não teria de mudar a 
maneira de viver. Nem de morrer, pois foi 
ali que terminou seus dias, entre livros, 
velhos cachaceiros, fumaça, pinga e cer-
veja. Ainda deu tempo de rever Betinho, 
curado e sorridente, como desejava. Há 
cinco anos, ele se foi, aos 85 anos. Restou 
a saudade do intelectual inquieto, filósofo, 
pensador de botequim e ser humano ilu-
minado. Veio sem nada e, sereno, partiu 
sem nada levar, a não ser o respeito e o 
amor de todos que tiveram o prazer de 
cruzar seu caminho.

economia ou literatura. Seu interesse va-
riava de Platão a Cebolinha, de quem era 
admirador confesso.

Amava um boteco, “dinâmicos centros 
de convivência”, onde se perdia em quere-
las infindas sobre O Capital, de Karl Marx, 
ou a última partida do Esporte Clube Fla-
mengo, do Piauí, seu time de coração. Para 
ele, as relações sociais eram o oxigênio da 
vida, pois punham à prova as convicções, 
instigavam mentes e ensinavam a viver. 
Solteirão e sem parentes na cidade, tinha 
em seus interlocutores, fossem eles ébrios, 
intelectuais ou modestos trabalhadores 
braçais, a sua família.

Possuía hábitos curiosos. Nas festas, 
por exemplo, chegava mais cedo. Como 
não tinha carro, ia de táxi, sempre acom-
panhado do fiel garrafão de pinga, de 
preferência piauiense. Quando o evento 
estava prestes a começar, se retirava. Nun-
ca explicou esse costume, estranho para 
quem tanto prezava as relações humanas. 
Questionado sobre o porquê de não ter 
carro, respondia:

— Olha, antigamente eu não tinha 
dinheiro para beber e ter carro. Hoje tenho 
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É sempre valoroso quando 
o ambiente permite que toda a 
potencialidade do móvel seja 
explorada. Espaço para o móvel 
“respirar” é essencial, além de 
uma composição que enriqueça 
o ambiente, sem pesar ou dividir 
o protagonismo da peça de desta-

que. Todos os elementos precisam 
somar, para que o resultado final 
seja arrebatador.  Nesta exube-
rante antessala, o sofá curvo foi 
complementado por almofadas 
no mesmo tecido. Na composição, 
duas poltronas de espaldar baixo e 
mesas circulares.

 APROVEITE AS FORMAS CURVAS PARA IMPACTAR OS CENÁRIOS

Sobre
Patrícia 
Penna

SAIBA MAIS
PATRICIA PENNA

ARQUITETURA & DESIGN

Alameda Santos, 2326 – São 
Paulo | (11) 99792-0208  
Rua Armando D’Oliveira Cobra, 
50 – São José dos Campos | 
(12) 3209-9785
www.patriciapenna.arq.br
@patricia_penna_arquitetura

NO MERCADO há mais de 
20 anos, a arquiteta Patrícia 
Penna é destaque de mostra 
de decorações no Brasil e no 
exterior. Com a equipe multidisci-
plinar que faz parte do escritório 
Patricia Penna Arquitetura & 
Design, assina projetos de arqui-
tetura e design de interiores nas 
áreas residenciais, corporativos 
e institucionais.

Seu principal objetivo é 
atender às expectativas de cada 
cliente, traduzindo seus anseios 
e concretizando-os. Transitando 
por estilos variados, trabalha 
com grande apuro e cuidado ao 
lado da equipe para atingir um 
resultado marcado pelo ecletismo 
e, sobretudo, pela identificação 
particular de cada cliente com o 
seu próprio projeto.
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O mobiliário de linhas orgâni-
cas sempre evoca o conforto e 
acolhimento. Nestas elegantes 
composições - que vão de am-

bientes sociais aos íntimos, como 
quartos –  não seria diferente. |  Pro-
jetos: Patricia Penna Arquitetura &  
Design |  FOTOS: Leandro Moraes

Os móveis curvos se firmaram 
como um estilo marcante e atem-
poral na arquitetura de interiores. 
Sua assimilação pelo público e pelas 
inúmeras possibilidades de uso dei-
xam as peças ainda mais especiais 
e polivalentes, incluindo os sofás e 
poltronas –  essenciais para o bem-
-estar nos ambientes.

“As peças com design orgânico 
têm um apelo que as tornam pro-
tagonistas num ambiente”, pontua 

O

A elegância dos sofás
e poltronas 

Disruptivo, o design 
orgânico é muito 
bem assimilado nos 
projetos de arquite-
tura de interiores nos 
mais diversos esti-
los, desde o clássico 
ao contemporâneo

DECORAÇÃO     CIA&
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Mesmo com poder da atração visual, os móveis orgânicos igualmente 
conversam com a fluidez e a serenidade, uma vez que as curvas nos remetem 
ao imaginário das formas da natureza. Por isso, considerá-los em saletas, 
dormitórios e outros cômodos mais compactos é um meio de tornar esses 
cômodos muito mais intimistas e marcantes. 

No décor, sofás e poltronas tanto podem acompanhar a paleta 
de cores do projeto, como se evidenciarem por um tom de desta-
que. “É interessante quando mergulhamos em combinações mais 
ousadas”, indica Patricia que também indica um outro caminho. 
“Pensando no conjunto, considero interessante a possibilidade de 
designar uma cor para o sofá e outra para a poltrona, assim como 
podemos atribuir esse pensamento para a distinção entre uma peça 
curva e outra com linhas retas”, complementa. Para deixar os mo-
mentos mais vívidos na generosa varanda ainda mais prazerosos, 
Patricia Penna elegeu duas poltronas em tom terracota para acom-
panhar o sofá curvo off White.

Através da semiótica das curvas, as poltronas que integram living e jantar criam a desejada fluidez 
visual e circulação livre, no layout. Com acabamentos em harmonia com o sofá de linhas retas, o resultado 
é elegante e atemporal e muito convidativo. Com poltronas curvas dispostas ao redor de uma mesa de 
centro igualmente orgânica, o estar convida ao uso, para bate-papos e degustação de vinhos. 

a arquiteta Patricia Penna, respon-
sável pelo escritório Patricia Penna 
Arquitetura &  Design.

Para exemplificar, elencamos 
quatro propostas onde Patricia ex-
traiu toda a potencialidade dos sofás 
e poltronas curvas. Acompanhe:

 EM AMBIENTES INTIMISTAS

MESCLA E DE CORES

EM AMBIENTES INTEGRADOS
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Única brasileira 
citada na principal 

enciclopédia 
norte-americana 
de administração 

e governança

P
E

R
F
IL Karoll - de Brasília para o mundo 

na área de Gestão e Tecnologia

aroll Haüssler Carneiro Ramos 
faz parte de um grupo de mu-
lheres que tem rompido barrei-
ras internacionais para trazer 

a Brasília prêmios e conquistas. Vi-
tórias conseguidas pela inteligência, 
pelo dom da criatividade, dedicação 
aos estudos e  o amor pelo que faz. 
Apesar de nascida em  Recife, ela tem 
todo direito de se dizer brasiliense, 
pois aqui vive desde quando era um 
bebê. Filha única de um jornalista já 
falecido e de uma assistente social que 
fez história na capital, ela foi criada 
com a orientação direcionada aos es-
tudos e a criatividade. Caminhos que 
a levaram a lugares jamais sonhados: 
o de ser a única mulher brasileira cita-
da na poderosa “ Internacional Global 
Encyclopedia of Public Administra-
tion, Public Policy and Governance”, 
dos Estados Unidos, e ter conseguido 
o segundo lugar  no importante e sério 
Prêmio Jabuti na área de Tecnologia. 
Percorrendo caminhos que não foram 
fáceis, mas, pelo contrário, recheados 
de espinhos, ela seguiu em frente, 
pisando firmemente em direçmo aos 
seus sonhos. Bela, determinada e 
corajosa, foi assim que Karoll foi 
desenhando seu brilhante currículo.
 Uma história que começou no Colé-

K
>POR MARLENE GALEAZZI

gio Marista, onde fez seus primeiros 
estudos, seguindo para a UnB, onde 
se formou, com mestrado e doutorado 
em Administração Públicas e  Enge-
nharia. Dominando vários idiomas 
e com diplomas de baixo do braço, 
ela foi à luta e entrou no mercado de 
trabalho. Foi coordenadora do Curso 
de Gestão Tecnológica do IESB e 
coordenadora de um gabinete parla-
mentar. Também exerceu  com muita 
competência  a gerência de Desenvol-
vimento Institucional da Vale, estatal 
de construção de ferrovia, na gestão 
do então ministro e atual governador 
de São Paulo, Tarcisio de Freitas. De-
pois, foi a vez de trabalhar na gerência 
de Inovação da  Wiz Co, maior canal 
de  distribuição de seguros da américa 
latina, e pesquisadora de Inovação da 
Embrapa. 

Karoll ficou em 
segundo lugar no 
renomado Prêmio 
Jabuti de Tecnologia

Destaque em canal de seguros e tecnologia
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Premiada

Empresária de sucesso
Percorrendo sempre com su-

cesso vários caminhos, adquirindo 
experiência e acumulando sabedo-
rias, ela desembarcou onde sempre 
quis, a criação de sua própria 
empresa, a EX PLAIN 3 60, que já 
marca forte presença no mundo 
empresarial da capital do país e já 
está formando eco em outras gran-
des cidades. Sobre isto, ela diz “A 
empresa EX PLAIN 3 60 que está 
atuando no segmento  de consulto-
ria de alto desempenho de gestão e 
tecnologia do setor público e priva-
do, em pouco tempo começou a dar 
bons resultados, o que intensificou 
sua credibilidade.”

Entre outras coisas, foi ela a 
que  criou o ambiente promotor de 
Inovação da Infra-SA , ligada ao 
Ministério dos Transportes e tam-
bém já implantou a Arquitetura 
Corporativa no Governo Federal, 
no último mês de dezembro”, conta 
ela. Este projeto, em breve, K aroll 
estará apresentando em Portugal, 
em evento já agendado. Ela expli-
ca, também, que “os contratos por 
serem de valor muito alto na sua 
execução, normalmente são feitos 
por empresas de São Paulo ou do 
exterior, mas a Explain 3 60 aos 
poucos vai ganhando seu terreno, 
que é o resultado do trabalho, 
competência e dedicação”. 

Encantada  por tudo o que 
faz, K aroll não para e procura 
sempre incluir na sua vida novos 
caminhos. Agora ela  também 
está voltando  a UnB  como pro-
fessora voluntária na disciplina 
de Gestão de Projetos. Trata-se 
de uma disciplina com foco na 
profissionalizaçmo e formaçmo de 
jovens executivos que têm como 
desafio desenvolver soluç}es para 
uma empresa real.  Este semestre 
a empresa parceira será a ALTA 
(Associação Latino-Americana  e 
do Caribe de Transporte Aéreos).  
Para ela,, não se trata apenas de 
um novo desafio, mas sim uma 
maneira de dar oportunidades 
e orientaç}es  a  pessoas que 
buscam novos conhecimentos e 
oportunidades. 

Com os olhos sempre voltados 
para o futuro e dando asas a sua 
criatividade e ela continua tendo o 
total apoio da mãe,  Marlene Car-
neiro Ramos. “ Ela é meu exemplo 
, pois, como diretora Regional de 
Desenvolvimento  Social do GDF,  
por quase uma década,conduziu 
grandes projetos sociais  na pas-
ta do então governador Roriz”, 
lembra ela. Para o falecido pai, 
jornalista . Omy r Haussler da Silva 
, só gratidão pelos ensinamentos e 
orientação. 

Escritora, ela ganhou 
segundo lugar no Prêmio 
Jatuti, com o seu livro 
Gestão de Tecnologia de 
Informática, baseado na 
consultoria para o B an-
co do B rasil, trabalho 
de mestrado, na área de 
Tecnologia. 

A vida da premiada 
K arrol não se resume 
apenas ao trabalho e aos 
estudos. Além de dedicar 
grande parte do dia aos 
seus projetos e a procura 
de novos ensinamentos, ela 
hoje é uma dos destaque da 
nova sociedade da capital, 
marcando presença nos  
eventos importantes da 
corte, onde  sempre é cita-
da e respeitada como refe-
rência. Amiga sincera de 
suas amigas, também gosta 
de festejar a vida com elas 
e com as quais também 
costuma viajar.” Forma-
mos uma comunidade com 
ela temos que interagir 
“, diz K arolll. Católica 
praticante,  costuma ,além 
de frequentar a igreja e 
seguir seus ritos, participar 
também de  obras sociais 
a ela ligadas.Apaixonada 
por B rasília, tem recusado 
convites para  atuar em 
grandes empresas de outras 
cidades e países.” Isso não 
está nos meus planos e a 
capital tem potencial para 
para eu desenvolver todos 
os meus projetos e realizar 
todos os meus sonhos”, 
afirma ela.

Com equipe da Embrapa: gestão e inovação

Com  a mãe em evento de premiação
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MARLENE
GALEAZZI

CIRCUITO BATE-PAPO

O ENCERRAMENTO da 
2ª edição presencial do Circuito 
Bate-Papo 3º Setor foi realizado 
no Teatro da Universidade Ca-
tólica de Taguatinga. Em torno 
de  500 pessoas prestigiaram a 

celebração, que coroou um mês 
de atividades realizadas em 20 
cidades do DF, capacitando mais 
de 1.500 líderes comunitários  
representantes de organizações 
da sociedade civil.

HOJE, 7 de fevereiro, é celebrado 
o “Dia Nacional de Luta dos Povos 
Indígenas”. Uma data que reforça 
a importância da preservação das 
culturas originárias e do respeito aos 
direitos dessas populações. Também 
é um dia que a escritora Isa Colli 
tem o que comemorar. Sua obra “A  
Descobertas de Inaiá” foi aprovada 
no Programa Nacional do Livro e do 
Material Didático.

LOGO MAIS, no  Clube 
do Choro, uma noite espe-
tacular, Cely Curado, Lúcia 
de Maria e Sandra Duailibe 
voltam juntas aos palcos 
para incendiar os foliões. Elas 
vão se apresentar no show 
“Folia das Estrelas”, que 
revive os animados bailes 
carnavalescos de  antiga-
mente. Vista sua fantasia, 
ponha sua máscara e vá 
se unir a essas estrelas.

A noticia como deve ser dada. Seja qual for o segmento. Sociedade, politica, curiosidades e gossip.A noticia como deve ser dada. Seja qual for o segmento. Sociedade, politica, curiosidades e gossip.
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COMEMORAÇÃO

FUTURO

Núbia Santana e o 
deputado André Janones

Tito Santana, Carol Peres e Heloisa Nunes

POSSE

FOLIÕES

NO CENTRO de Convenções Ulysses Gui-
marães, durante a posse festiva do Dr. Paulo 
Maurício Siqueira, na presidência da OAB/DF,  
para o triênio 2025/2027,o empossado ladeado 

por colegas advogados que o apoiaram: Drs. 
José Antônio de Almeida Figueiredo, Priscilla 
Vargas, Estenio Campelo, Carlos Rodrigues, 
Eduardo Cunha e Emily Mareco

legria, alegria na casa de Hugo e Lêda Napo-
leão. Isabella, a linda e inteligente fi lha do casal, 
passou no exame de Residência Médica no Rio 
de Janeiro. Um tempo longe da família, mas 
desenhando seu futuro. Parabéns da coluna A



Na Península dos Ministros 
parabéns e surpresas

BADALADA no mundo das famosas, a esteticista 
Roseli Siqueira, na próxima semana estará entre nós. No 
dia 13, quinta-feira, ela inaugura, no Complexo Brasil 21, 
sua  clínica premium com tratamentos de última geração. 
Evento das 17h às 21h para convidados.

NA ÚLTIMA quarta-feira, 5, o diretor da CONBRAL, 
Paulo Muniz, celebrou o seu aniversário de forma dife-
rente. Ele e sua esposa, Márcia Muniz, comemoraram o 
nascimento do neto, Pedro. O pequeno é o caçula de seu 
filho Raphael Muniz, com a esposa Raquel Cotta.

O ANIVERSÁRIO 
da bela Flávia Rosalen 
foi uma noite cheia de 

surpresa e muita alegria. 
Realizada na Península 

dos Ministro, na casa de 
um amigo e organizada 
pelo marido da aniver-
sariante, senador Ciro 
Nogueira,  teve muita 

música com a apresen-
tação ao vivo de duplas 

sertanejas famosas, po-
líticos de várias matrizes, 

o governador Ibaneis 
Rocha, a vice Celina 

Leão, o novo presidente 
da Câmara, deputado 

Hugo Motta com a 
mulher Luana e convida-

dos. E, para completar, 
teve até a apresentação 

do governador do Rio 
de Janeiro, Cláudio 
Castro, como can-

tor,  que agradou e foi 
muito aplaudido. Ontem, 
continuando a comemo-
ração, o casal embarcou 

para Nova Iorque. 
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Na hora do
parabéns, o beijo 

do casal

A aniversariante 
com o marido

curtindo o show 

Apresentação de 
show sertanejo 

A aniversariante, ao lado 
da conterrânea Stella 

Guerra, Valeska Tomé e 
amigas convidadas

SUPERAÇÃO

ELA ENTRA na história da Aeronáutica. Major aviadora Joyce 
de Souza Conceição assumiu o comando do Primeiro Esquadrão do 
Primeiro Grupo de Transporte (1º/1º GT) da Força Aérea Brasileira. Com 
isso, a militar amazonense torna-se a primeira mulher a comandar uma 
unidade aérea na história da FAB. A Major Joyce tem uma trajetória 
inspiradora de pioneirismo e superação. Uma líder visionária que está 
transformando desafios em conquistas e inspirando uma nova geração 
de mulheres a alcançar voos cada vez mais altos.

FELICIDADESINAUGURAÇÃO
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Paula Tabalipa (foto) é 
uma catarinense que teve re-
sultados promissores com seus 
vinhos na Califórnia. Ela saiu do 
Brasil ainda adolescente e, após 
longos anos em outras áreas 
profissionais, resolveu mudar 
de rumo ao se deparar com o 
universo culinário, especifica-
mente o vinícola.

A brasileira, então, estudou 
culinária e estagiou em restau-
rantes. Em 2018, teve uma nova 
ideia e comprou um vinhedo em 
Santa Ynez, no condado de Santa 
Bárbara. Com o passar do tempo 
e aos cuidados minuciosos, as 
vinhas foram ganhando vida. 
Desse modo, Paula decidiu fazer 
daquilo um negócio e rebatizou 
o vinhedo como Living Life 
Vineyard.

Ao ver as plantas terem 
o crescimento esperado e em 
perfeito estado, ela mergulhou 
novamente nos estudos, dessa 
vez em enologia, na Universidade 
da Califórnia, e se aproximou de 
Brandon Sparks-Gillis, enólogo 
da Dragonette Cellars (uma 
vinícola familiar). Com os conhe-
cimentos em mãos, ou melhor, 
em mente, em 2022, Paula teve o 
resultado positivo de sua primeira 
safra, de sua vinícola Tabalipa 
Wine Co., com dois Syrahs: um 
tinto e um rosé.

A previsão é que os vinhos 
cheguem ao Brasil neste ano. 
Ao Paladar, ela contou que 
trouxe para a marca um pouco 
de brasilidade. “Isso se reflete 
também na identidade visual. 
Nosso logo faz uma alusão es-
tilizada da Araucária, conhecida 
como Pinheiro do Paraná’’.

Gourmet Brasília
@rod rigof re it asle it aorod rigof re it asle it ao@gmail.com

AS MELHORES DICAS PARA COMER E BEBER BEM RODRIGO LEITÃO

Café du Centre inaugura loja em Brasília

Evah Café: gastronomia artesanal

O ano começou com novida-
des para os brasilienses: a rede 
de cafeterias Café du Centre 
aporta em B rasília com sua nova 
unidade. A marca, originária 
de Itapema, Santa Catarina, 
revolucionou o mercado há 10 
anos sendo a pioneira na criação 
de cafés gourmet, e leva para a 
capital federal o seu menu exclu-
sivo, com produtos best-sellers, 

como os croissants artesanais e 
cafés especiais, além das taças 
de sobremesas desconstruídas, 
sanduíches, quiches, empanadas 
e lemonades autorais.

O local, no  Shopping B otanic 
Mall, Loja 15B , Avenida Dom 
B osco, na Fazendária, abrin-
do de terça a domingo (13 h às 
2 0h),  é todo inspirado nos cafés 
parisienses, tanto na decora-

ção quanto na gastronomia, em 
cada detalhe, e no menu ganham 
destaque clássicos com sabores 
refinados� o Croissant com creme 
de pistache, morango e pistache 
salteados (R$ 3 6) e o Croissant 
de salmão defumado com creme 
de gorgonzola (R$ 3 5). Já na carta 
de cafés gourmet, vale apostar 
no Lattle Mel (R$ 2 3 ) –  espresso 
servido com leite, canela, mel 

e ZaÀe holandrs e no A൵ogato 
Dans La Tasse (R$ 2 8) –  que é a 
combinação de espresso, sorvete 
de creme e castanha de caju.

Para quem busca opções re-
frescantes, vale conhecer as op-
ções de lemonades em 4  versões: 
a Rouge, Jaunet et Rouge, Fraise 
D’ Orange e a B onne Nuit Limo-
nade. Mais informações pelo ins-
tagram @ cafeducentrebrasiliadf.

Cafeteria em
Vicente Pires aposta 
em receitas exclusivas 
e experiências únicas 
para conquistar
os clientes

proprietário do Evah Café, 
Ely on B raga, combina a paixão 
pela culinária com técnicas 
artesanais para criar um menu 

que valoriza a autenticidade. Locali-
zado na Rua 12 , em Vicente Pires, o 
estabelecimento tem como destaque 
o pão brioche, além de molhos, su-
cos, chás e outros itens preparados 
internamente, garantindo um sabor 
diferenciado e exclusivo.
O Evah Café atrai um público di-
verso, que inclui jovens, famílias e 
casais, sempre focado na qualidade 
do atendimento e na experirncia 
gastronômica. “Nosso objetivo é 
proporcionar a melhor experirncia 
possível, com a qualidade que gos-
taríamos de receber em qualquer 
lugar”, afirma o chef.
Apesar do sucesso já conquistado, 
ele planeja novas iniciativas para 

O

Elyon Braga, combina a 
paixão pela culinária com 
técnicas artesanais para 
criar um menu que valoriza 
a autenticidade
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ampliar ainda mais a presença do 
café no mercado. Entre as novidades 
estão a inclusão de saladas e drink s 
alcoólicos no cardápio, reforçando 
o compromisso com a inovação e a 
evolução contínua do espaço.

BRASILEIRA
FAZ VINHOS NA
CALIFÓRNIA

Além disso, o Evah Café aposta em 
canais digitais como Instagram e 
W hatsApp para interagir com os 
clientes e divulgar seus produtos, 
com planos de expandir ainda mais 
essa presença online.

Com dedicação e autenticidade, 
Ely on B raga transforma sua cafeteria 
em um local que alia felicidade e boa 
comida, conquistando reconhecimen-
to como um jovem empreendedor que 
entrega experirncias marcantes.

JARDIM  BOTÂNICO




